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Artigo de Revisão 

RESUMO 

Este artigo propõe uma reflexão interdisciplinar entre Inteligência Artificial (IA), Teoria da 

Complexidade e Teoria do Caos, com o objectivo de compreender melhor os desafios da 

criminalidade na contemporaneidade. Partindo de uma análise teórica e crítica, o estudo 

argumenta que os modelos tradicionais de compreensão do crime são insuficientes diante da 

natureza caótica, adaptativa e sistémica da realidade social. Ao destacar a imprevisibilidade dos 

fenómenos criminais e a necessidade de abordagens mais holísticas, o artigo sugere que a IA 

pode ser uma ferramenta estratégica de prevenção e gestão da criminalidade, especialmente em 

contextos urbanos angolanos. A pesquisa, de natureza bibliográfica, defende uma nova 

epistemologia criminológica baseada na interconexão, na análise de dados em larga escala e na 

adaptação contínua. 
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Caos; Políticas de Segurança. 

ABSTRACT 

This article proposes an interdisciplinary reflection between Artificial Intelligence (AI), 

Complexity Theory, and Chaos Theory, aiming to better understand the challenges of crime in 

contemporary society. Based on a theoretical and critical analysis, the study argues that 

traditional models of crime comprehension are insufficient to address the chaotic, adaptive, and 

systemic nature of social reality. By highlighting the unpredictability of criminal phenomena 

and the need for more holistic approaches, the article suggests that AI can be a strategic tool for 

crime prevention and management, especially in Angolan urban contexts. This qualitative, 

bibliographic research advocates for a new criminological epistemology based on 

interconnection, large-scale data analysis, and continuous adaptation. 

Keywords: Criminology; Artificial Intelligence; Theory of Complexity; Theory of Chaos; 

Security Policies. 

RESUMEN 

Este artículo propone una reflexión interdisciplinaria entre la Inteligencia Artificial (IA), la 

Teoría de la Complejidad y la Teoría del Caos, con el objetivo de comprender mejor los desafíos 

de la criminalidad en la actualidad. A partir de un análisis teórico y crítico, el estudio argumenta 

que los modelos tradicionales de comprensión del delito son insuficientes frente a la naturaleza 

caótica, adaptativa y sistémica de la realidad social. Al destacar la imprevisibilidad de los 

fenómenos delictivos y la necesidad de enfoques más holísticos, el artículo sugiere que la IA 

puede ser una herramienta estratégica para la prevención y la gestión del delito, especialmente 

en los contextos urbanos angolanos. La investigación, de carácter bibliográfico, defiende una 

nueva epistemología criminológica basada en la interconexión, el análisis de datos a gran escala 

y la adaptación continua. 

Palabras clave: Criminología; Inteligencia Artificial; Políticas de Seguridad; Teoría de la 

Complejidad; Teoría del Caos. 

INTRODUÇÃO 

A criminologia, enquanto disciplina científica, busca compreender e explicar os fenómenos 

criminais e suas dinâmicas. Tradicionalmente, diversas teorias tentaram prever e controlar a 

criminalidade com base em modelos lineares e causais. No entanto, a crescente complexidade 
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das interacções sociais, das dinâmicas criminais e das respostas institucionais exige uma 

abordagem mais sofisticada. 

Entre essas abordagens, as Teorias da Complexidade e do Caos oferecem uma visão inovadora 

sobre a dinâmica criminal, enquanto a Inteligência Artificial (IA) tem revolucionado a análise 

e a prevenção do crime. 

Angola enfrenta desafios criminais complexos, como criminalidade urbana, corrupção e crimes 

cibernéticos, que demandam abordagens inovadoras além das tradicionais. A criminalidade no 

país é resultado da interacção dinâmica de factores socioeconómicos, políticos e institucionais, 

o que torna essencial a aplicação de ferramentas avançadas como a inteligência artificial (IA) e 

as Teorias da Complexidade e do Caos para uma análise mais profunda e eficaz. 

A IA, especialmente por meio da análise preditiva, pode modelar interacções complexas e 

antecipar padrões criminais, optimizando a alocação de recursos e acções preventivas. A 

modernização da criminologia em Angola depende da incorporação dessas abordagens, 

preparando profissionais para enfrentar os desafios actuais com métodos baseados em dados e 

simulações, o que pode transformar a segurança pública em uma actividade mais estratégica e 

fundamentada em evidências. 

Este artigo tem a finalidade de desenvolver os fundamentos teóricos e conceituais sobre a 

relação entre a Inteligência Artificial e as Teorias da Complexidade e do Caos na Análise 

Criminológica.  

Teoria da Complexidade  

A Teoria da Complexidade é uma abordagem interdisciplinar que busca compreender sistemas 

complexos e seus comportamentos, ou seja, aqueles sistemas que são difíceis de prever ou de 

entender por meio de modelos tradicionais lineares. Essa teoria é amplamente aplicada em 

diversos campos do conhecimento, como biologia, economia, ciências sociais, além de ter 

aplicações significativas na criminologia e no direito penal. Seu foco está nos sistemas 

dinâmicos, nos quais as interacções entre suas partes podem gerar padrões imprevisíveis e não 

lineares (Morin, 2007). 

A Teoria da Complexidade apresenta diversas características essenciais para a compreensão de 

sistemas dinâmicos, incluindo fenómenos sociais e criminais. Esses sistemas não seguem um 

padrão linear e previsível, pois são influenciados por múltiplas variáveis interdependentes. 

Entre os princípios fundamentais dessa teoria, destacam-se os seguintes: 
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Uma das características mais marcantes dos sistemas complexos são as interacções não lineares. 

Diferente dos sistemas simples, onde uma causa gera um efeito proporcional, nos sistemas 

complexos, pequenas mudanças podem resultar em grandes transformações ou, ao contrário, 

grandes intervenções podem gerar efeitos mínimos. Isso significa que as relações entre os 

componentes do sistema não seguem uma sequência directa e previsível, tornando os 

fenómenos sociais e criminais altamente dinâmicos e difíceis de controlar (Gell-Mann, 1994). 

Outra propriedade fundamental é a emergência, que se refere à capacidade dos sistemas 

complexos de gerar padrões e comportamentos que não podem ser previstos ao analisar 

isoladamente seus componentes individuais. Em outras palavras, o comportamento do todo não 

pode ser reduzido à soma de suas partes. 

A adaptabilidade é outra característica essencial dos sistemas complexos. Eles são capazes de 

evoluir e se modificar em resposta a novos estímulos ou mudanças no ambiente. Isso os torna 

mais flexíveis, mas também mais difíceis de controlar, pois suas estruturas podem se 

reorganizar rapidamente diante de novas circunstâncias.  

Outro aspecto crucial da complexidade é a retroalimentação, que ocorre quando o 

comportamento de um elemento do sistema influencia os demais, gerando ciclos que podem 

potencializar ou inibir determinados processos. 

Por fim, os sistemas complexos possuem a capacidade de auto-organização, ou seja, podem 

estruturar-se espontaneamente sem a necessidade de uma autoridade central. No contexto 

social, isso significa que as comunidades podem desenvolver mecanismos próprios de controle 

social e segurança, muitas vezes sem depender exclusivamente das instituições formais. 

Exemplo disso são as redes de vizinhança e projectos comunitários de prevenção ao crime, que 

surgem espontaneamente para prevenir conflitos e manter a ordem sem a intervenção directa 

do Estado. No entanto, a auto-organização também pode ser observada em redes criminosas, 

que operam sem uma hierarquia rígida e se reconfiguram constantemente para se manterem 

activas, como ocorre no tráfico de drogas e no terrorismo (Kauffman, 1993). 

Essas características demonstram que os fenómenos sociais, incluindo a criminalidade, não 

podem ser compreendidos apenas com base em modelos lineares e simplistas. A Teoria da 

Complexidade oferece uma abordagem mais abrangente e adaptável para interpretar a dinâmica 

do crime e desenvolver estratégias eficazes de prevenção e controle, levando em conta a 

natureza interconectada e evolutiva dos sistemas sociais. 



                                      FARMHOUSE Ciência & Tecnologia 

Revista Multidisciplinar do Instituto Superior Politécnico de Ciências e Tecnologia       

     Ano: 2025                                        Número: 6                                         Volume: 4 
 

                                                                                                        

 

ISSN: 2959-3409 

5 

Aplicação da Teoria da Complexidade na Criminalidade 

No contexto social e criminal o crime não é causado por um único factor, mas sim pela 

interacção de múltiplos elementos como pobreza, desemprego, desestruturação familiar, cultura 

do crime e políticas de segurança pública. Cada um desses factores pode influenciar os demais, 

produzindo dinâmicas emergentes que variam de acordo com o contexto social e histórico 

(Luhmann, 1997). 

Essa interdependência torna a criminalidade um sistema dinâmico e em constante evolução, 

exigindo abordagens mais abrangentes para sua compreensão e controle (Sampson & Laub, 

1993). 

A prevenção do crime, sob a óptica da complexidade, deve ir além de medidas punitivas 

isoladas, como o endurecimento das penas ou o aumento da repressão policial. Em vez de focar 

apenas nas consequências imediatas do crime, é essencial analisar como os diversos factores 

que o impulsionam interagem entre si e como podem ser modificados para reduzir as condições 

que favorecem a criminalidade. Esse tipo de abordagem visa actuar nas raízes do problema, 

promovendo mudanças estruturais que dificultem a reprodução da violência e da criminalidade. 

Assim, a Teoria da Complexidade propõe que, ao invés de tratar apenas os sintomas do crime, 

as estratégias de prevenção devem buscar transformar as dinâmicas sociais que contribuem para 

sua existência (Felson & Clarke, 1998). 

Além disso, a Teoria da Complexidade sugere que as políticas públicas devem ser mais flexíveis 

e adaptativas, funcionando como uma rede que evolui continuamente em resposta às mudanças 

no contexto social. Diferente de abordagens rígidas e inflexíveis, as políticas baseadas na 

complexidade precisam ser capazes de aprender com os resultados gerados e se ajustar 

conforme necessário, promovendo soluções mais eficazes e sustentáveis para a segurança 

pública. Dessa forma, em vez de aplicar estratégias fixas e generalizadas, o ideal seria 

desenvolver políticas dinâmicas, ajustáveis e orientadas por dados e evidências, garantindo 

maior eficiência no combate ao crime e na prevenção da violência (Matsueda, 2006). 

Dentre os principais teóricos que contribuíram para o desenvolvimento da Teoria da 

Complexidade, destaca-se Edgar Morin, filósofo e sociólogo francês, considerado um dos 

pioneiros dessa abordagem. Morin argumenta que a complexidade não pode ser compreendida 

por meio de simplificações excessivas, pois os fenómenos sociais são interligados e 

multidimensionais. Para ele, a realidade deve ser analisada como um todo interconectado, no 
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qual os diferentes elementos se influenciam mutuamente, tornando inviável qualquer tentativa 

de explicação linear ou reducionista (Morin, 2007). 

Outro nome fundamental nesse campo é Murray Gell-Mann, físico e um dos maiores defensores 

da Teoria da Complexidade nas ciências naturais, especialmente na física e na biologia. Gell-

Mann argumentava que os sistemas complexos surgem a partir de regras locais simples, mas as 

interacções entre suas partes geram comportamentos inesperados e não previsíveis. Esse 

conceito ajuda a explicar por que sistemas sociais e criminais podem apresentar dinâmicas 

inesperadas, mesmo quando analisados sob regras aparentemente fixas (Gell-Mann, 1994). 

Na área das ciências sociais, destaca-se o trabalho do sociólogo alemão Niklas Luhmann, que 

aplicou a Teoria da Complexidade à sociologia e à teoria dos sistemas. Para Luhmann, a 

sociedade funciona como um sistema dinâmico, no qual os processos sociais emergem da 

comunicação entre suas partes. Ele enfatizou que os fenómenos sociais devem ser analisados 

em sua totalidade, considerando os fluxos de informação e as interacções constantes entre 

indivíduos, grupos e instituições (Luhmann, 1997). 

Uma frase que sintetiza a essência da Teoria da Complexidade é a famosa citação de Aristóteles: 

"O todo é mais do que a soma das partes." Embora Aristóteles não tenha se referido 

directamente à complexidade, essa ideia expressa o princípio fundamental de que sistemas 

complexos não podem ser compreendidos apenas pela análise isolada de seus componentes 

individuais, sendo necessário considerar as interacções e os padrões emergentes que surgem 

dessa interconectividade. 

Em resumo, a Teoria da Complexidade fornece um arcabouço teórico poderoso para a 

compreensão de fenómenos dinâmicos e multifactoriais, como a criminalidade. Ao reconhecer 

que o crime não pode ser explicado por uma única causa, essa abordagem permite analisar as 

múltiplas interacções entre factores sociais, económicos, culturais e institucionais, oferecendo 

uma visão mais abrangente do problema. Além disso, a Teoria da Complexidade contribui para 

a formulação de políticas de prevenção e justiça mais eficazes e adaptativas, possibilitando 

estratégias que se ajustam dinamicamente às mudanças sociais e estruturais, tornando o 

combate ao crime mais eficiente e sustentável. 

Teoria do Caos  

A Teoria do Caos surgiu a partir de estudos matemáticos e físicos, mas rapidamente foi aplicada 

a diversas áreas do conhecimento, incluindo ciências sociais, economia e criminologia. Vários 
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pensadores contribuíram para o desenvolvimento dessa teoria, ajudando a compreender como 

sistemas dinâmicos e aparentemente imprevisíveis operam sob regras determinísticas. 

Um dos principais pioneiros da Teoria do Caos foi o meteorologista e matemático Edward 

Lorenz, que, em 1963, publicou um artigo revolucionário sobre fluxos atmosféricos 

determinísticos. Ele foi o responsável por introduzir o conceito do efeito borboleta, que sugere 

que pequenas mudanças em um sistema podem levar a grandes consequências ao longo do 

tempo. Lorenz demonstrou que, no estudo do clima, pequenas variações nas condições iniciais 

levavam a previsões drasticamente diferentes, evidenciando a sensibilidade dos sistemas 

dinâmicos (Lorenz, 1963). 

Outro autor fundamental no estudo da complexidade e do caos é James Gleick, renomado 

escritor e divulgador científico, autor do livro Chaos: Making a New Science (1987). Nesta 

obra, Gleick apresenta, de forma acessível, como a Teoria do Caos se aplica a diferentes campos 

do conhecimento, desde a meteorologia até a biologia e as ciências sociais. Sua contribuição 

foi essencial para a popularização da Teoria do Caos, tornando-a compreensível para um 

público mais amplo e destacando sua relevância além da matemática e da física. Gleick 

demonstrou que sistemas caóticos não são puramente aleatórios, mas sim governados por 

padrões ocultos e regras subjacentes que, quando analisadas correctamente, permitem um 

entendimento mais profundo de fenómeno s aparentemente imprevisíveis. Seu trabalho ajudou 

a consolidar a ideia de que, dentro da desordem aparente, há estruturas organizadas e padrões 

recorrentes, reforçando a relação entre caos e complexidade. 

Na matemática e na física, um dos grandes contribuintes foi Mitchell Feigenbaum, que 

identificou constantes matemáticas universais relacionadas ao comportamento caótico. Seu 

trabalho ajudou a estabelecer a ideia de que sistemas não lineares possuem padrões previsíveis 

dentro de sua aparente desordem, reforçando a conexão entre caos e complexidade 

(Feigenbaum, 1978). 

O cientista Stephen Strogatz também teve um papel importante na disseminação da Teoria do 

Caos. Em sua obra Nonlinear Dynamics and Chaos (1994), ele explica como sistemas 

dinâmicos podem apresentar mudanças abruptas e inesperadas, mesmo quando governados por 

regras matemáticas bem definidas. Seu trabalho contribuiu para a aplicação da Teoria do Caos 

em áreas como neurociência, redes sociais e dinâmica populacional. 

Outro pesquisador essencial para o entendimento do caos em sistemas sociais e criminais é 

Albert-László Barabási, que estudou redes complexas e como certos padrões emergem da 
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interacção entre indivíduos. Seu trabalho ajudou a compreender como o crime organizado e 

outras formas de comportamento social emergem dentro de sistemas dinâmicos. 

Edward Lorenz (1963), ao introduzir o conceito do efeito borboleta, destacou a sensibilidade 

extrema dos sistemas caóticos às suas condições iniciais, afirmando que "a previsão se torna 

impossível quando pequenas diferenças nas condições iniciais crescem exponencialmente ao 

longo do tempo". Essa ideia revolucionária evidencia que mínimas variações no estado inicial 

de um sistema podem levar a consequências imprevisíveis e desproporcionais, tornando 

inviável prever com precisão seu comportamento futuro. Esse princípio é fundamental para a 

compreensão de fenómeno s dinâmicos em diversas áreas, incluindo meteorologia, economia e 

criminologia, onde pequenas alterações podem desencadear grandes impactos na estrutura 

social e nas dinâmicas criminais. 

A Teoria do Caos estuda sistemas dinâmicos que, embora sigam regras deterministas, 

apresentam um comportamento imprevisível a longo prazo devido à sua sensibilidade às 

condições iniciais (Gleick, 1987). Esse princípio é conhecido como efeito borboleta, que sugere 

que pequenas variações no estado inicial de um sistema podem levar a grandes diferenças em 

seu comportamento futuro (Lorenz, 1963). Um exemplo clássico de um sistema caótico é o 

clima, que, apesar de obedecer a leis físicas definidas, é extremamente difícil de prever, pois 

pequenas mudanças nas variáveis iniciais podem alterar significativamente seus padrões ao 

longo do tempo. 

O determinismo é uma característica essencial dos sistemas caóticos. Embora esses sistemas 

sigam regras bem definidas, seu comportamento pode parecer aleatório ou imprevisível devido 

à influência de pequenas variações em suas condições iniciais. Isso significa que, mesmo 

obedecendo a princípios determinísticos, um sistema caótico pode apresentar resultados 

inesperados, pois pequenas mudanças podem se amplificar ao longo do tempo, tornando a 

previsão de seu comportamento extremamente difícil (Strogatz, 1994). 

A sensibilidade às condições iniciais é um dos pilares da Teoria do Caos e é representada pelo 

conceito do efeito borboleta. Esse princípio afirma que mínimas alterações no início de um 

processo podem levar a consequências completamente diferentes no futuro. No contexto 

criminológico, isso implica que pequenas mudanças sociais, como um leve aumento no 

desemprego ou a implementação de uma nova política de segurança, podem gerar impactos 

imprevisíveis e desproporcionais nos índices de criminalidade. Um evento aparentemente 
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insignificante pode, com o tempo, desencadear transformações profundas no comportamento 

criminal e na dinâmica social (Lorenz, 1963). 

Outro elemento fundamental são os distractores estranhos, que ajudam a entender como certos 

comportamentos criminais podem surgir repetidamente em determinadas condições, mesmo 

sem uma relação causal directa aparente. Embora os sistemas caóticos sejam imprevisíveis nos 

detalhes, eles seguem padrões subjacentes que organizam seu comportamento. No estudo da 

criminalidade, isso pode explicar por que certas áreas urbanas ou determinados grupos sociais 

apresentam padrões recorrentes de crimes, apesar das variações nas políticas de repressão ou 

nas condições socioeconómicas. Os distractores estranhos demonstram que, apesar da aparente 

desordem, há uma estrutura oculta que governa a repetição de certos fenómenos criminais (Ott, 

1993). 

A não linearidade é outra característica fundamental dos sistemas caóticos. Diferente dos 

sistemas tradicionais, onde as mudanças seguem uma relação directa de causa e efeito, nos 

sistemas caóticos pequenas intervenções podem provocar grandes impactos inesperados, 

enquanto grandes esforços podem resultar em efeitos mínimos. Isso significa que as estratégias 

de combate ao crime nem sempre produzem os resultados esperados e, em alguns casos, podem 

até agravar a situação em vez de reduzi-la. Por exemplo, políticas de tolerância zero e repressão 

extrema podem gerar efeitos colaterais negativos, como o fortalecimento de organizações 

criminosas dentro das prisões ou o deslocamento da criminalidade para outras regiões (Hilborn, 

2000). 

Essas características demonstram que a criminalidade, assim como outros fenómenos sociais, 

não pode ser entendida de forma linear ou simplista. A Teoria do Caos oferece uma perspectiva 

mais realista sobre a dinâmica criminal, reconhecendo sua imprevisibilidade e sensibilidade a 

pequenas mudanças, além de enfatizar a necessidade de políticas de segurança pública mais 

flexíveis e adaptativas. 

Aplicação da Teoria do Caos na Criminologia 

No campo da criminologia, a Teoria do Caos oferece uma abordagem inovadora para entender 

a dinâmica do crime, reconhecendo que a criminalidade não segue padrões lineares e 

previsíveis, mas sim responde a interacções complexas entre factores sociais, económicos, 

políticos e culturais. Dessa forma, a aplicação dessa teoria permite compreender como pequenos 

eventos ou mudanças aparentemente insignificantes podem desencadear transformações 

profundas nos padrões criminais. 
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A aplicação da Teoria do Caos na criminologia tem se mostrado relevante para compreender a 

imprevisibilidade dos fenómenos criminais e as oscilações nas taxas de criminalidade. Ao invés 

de tratar o crime como um fenómeno linear, previsível e controlável, essa abordagem reconhece 

que a criminalidade é um sistema dinâmico, no qual pequenas variações podem gerar 

consequências inesperadas e de grande escala. Algumas aplicações incluem: 

Os modelos tradicionais de análise criminal buscam prever onde e quando os crimes ocorrerão 

com base em padrões históricos e dados estatísticos. No entanto, a Teoria do Caos sugere que 

pequenas mudanças em factores socio económicos podem gerar aumentos ou reduções 

inesperadas na criminalidade, tornando a previsão do crime um desafio ainda maior. 

Por exemplo, um leve aumento no desemprego pode desencadear um crescimento significativo 

dos crimes patrimoniais, pois indivíduos em situação de vulnerabilidade podem recorrer a 

delitos como furtos e roubos. Da mesma forma, uma acção policial mal planejada, como uma 

operação repressiva excessiva em um determinado bairro, pode gerar uma reacção criminosa 

violenta e desproporcional, resultando no fortalecimento de grupos criminosos ou na migração 

da actividade criminosa para outras regiões (Eck & Liu, 2008). Essas dinâmicas evidenciam 

que a criminalidade não segue padrões fixos e pode sofrer oscilações imprevisíveis devido a 

factores aparentemente insignificantes. 

As organizações criminosas, como gangues e cartéis de drogas, operam frequentemente como 

sistemas caóticos, nos quais pequenas mudanças podem provocar efeitos imprevisíveis e 

desproporcionais. A entrada de novos membros, mudanças na liderança ou intervenções 

policiais agressivas podem resultar em disputas internas violentas, reorganização das operações 

criminosas ou até mesmo no deslocamento das actividades ilícitas para novas áreas. 

Por exemplo, quando um líder de um cartel de drogas é preso, espera-se que a organização se 

enfraqueça. No entanto, a Teoria do Caos sugere que essa mudança pode, na verdade, gerar 

fragmentação e disputas violentas entre facções rivais, resultando em um aumento significativo 

da violência antes que um novo equilíbrio seja estabelecido (Matsueda, 2017). Esse fenómeno 

tem sido observado em diversos países, onde a repressão a grupos criminosos levou a escaladas 

inesperadas de violência, demonstrando a complexidade das redes criminais e a dificuldade de 

prever seus desdobramentos. 

A violência interpessoal e doméstica também pode seguir padrões caóticos, nos quais pequenos 

conflitos e tensões sociais podem desencadear explosões de violência imprevisíveis. Em 
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algumas comunidades, incidentes isolados podem se transformar rapidamente em ciclos 

contínuos de violência, alimentados pela propagação do medo e pelo desejo de retaliação. 

Por exemplo, uma briga entre indivíduos ou grupos rivais pode gerar um ciclo de vinganças, no 

qual cada acto violento desencadeia uma nova resposta agressiva, ampliando o conflito de 

maneira imprevisível. Além disso, a violência doméstica pode seguir um padrão semelhante, 

no qual pequenos desentendimentos podem evoluir para agressões graves e fatais, dependendo 

de variáveis como consumo de álcool, crises financeiras ou instabilidade emocional (Felson, 

2006). Esses ciclos demonstram que a violência nem sempre pode ser prevista ou contida por 

meio de medidas tradicionais, sendo necessário compreender suas dinâmicas para desenvolver 

estratégias de intervenção mais eficazes. 

Em muitas cidades, as taxas de criminalidade não seguem um padrão estável, mas podem 

aumentar ou diminuir abruptamente devido a factores aparentemente insignificantes. Estudos 

indicam que mudanças na iluminação pública, realocação de patrulhas policiais e deslocamento 

populacional podem provocar variações inesperadas nos índices criminais, mesmo sem uma 

causa directa e visível. 

Um exemplo clássico dessa dinâmica é o chamado policiamento em pontos quentes, uma 

estratégia que busca aumentar a presença policial em áreas de alta criminalidade. No entanto, 

pesquisas indicam que o aumento da repressão em uma área específica pode resultar na 

migração da criminalidade para regiões vizinhas, sem necessariamente reduzir o número total 

de crimes na cidade (Braga et al., 2019). Isso evidencia que a criminalidade urbana é um 

fenómeno dinâmico, que não pode ser tratado de maneira linear e exige estratégias flexíveis e 

adaptativas para sua prevenção e controle. 

Essas flutuações reforçam a necessidade de modelos de análise criminal que levem em conta a 

imprevisibilidade e a complexidade da criminalidade, evitando respostas simplistas e 

ineficazes. A Teoria do Caos fornece um arcabouço teórico fundamental para compreender 

esses fenómenos, ajudando a desenvolver estratégias mais eficazes e sustentáveis para a 

segurança pública. 

A Teoria do Caos oferece uma nova perspectiva para a criminologia, reconhecendo que os 

fenómenos criminais são altamente sensíveis a pequenas variações em factores sociais, políticos 

e culturais. Embora essa teoria não permita uma previsão exacta da criminalidade, ela ajuda a 

compreender como sistemas criminais evoluem e se transformam de formas inesperadas, 

desafiando abordagens tradicionais de controle e repressão. 
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Ao adoptar a Teoria do Caos, os formuladores de políticas públicas podem desenvolver 

estratégias mais flexíveis e adaptativas, que levem em conta a imprevisibilidade do crime e 

evitem acções que possam gerar efeitos colaterais indesejados. Dessa forma, a criminologia 

pode evoluir para uma abordagem mais dinâmica, realista e eficaz no enfrentamento dos 

desafios contemporâneos da criminalidade. 

A Interacção entre IA e as Teorias da Complexidade e do Caos na Criminologia 

A IA e as Teorias da Complexidade e do Caos não são conceitos isolados dentro da 

Criminologia, mas abordagens complementares que ampliam a compreensão dos fenómenos 

criminais e aprimoram a capacidade de análise e previsão do crime. Enquanto as Teorias da 

Complexidade explicam como a criminalidade surge a partir de interacções dinâmicas e auto-

organizadas dentro da sociedade, a IA permite modelar, prever e interpretar esses padrões 

emergentes, analisando grandes volumes de dados e identificando conexões ocultas que 

poderiam passar despercebidas em abordagens tradicionais (González & Fernández, 2020). 

Da mesma forma, a Teoria do Caos destaca a imprevisibilidade do crime, evidenciando como 

pequenas mudanças em um sistema podem desencadear consequências inesperadas. A IA, nesse 

contexto, actua como uma ferramenta essencial para simular cenários de comportamento 

criminal, antecipando crises, pontos de ruptura e variações inesperadas nos padrões de 

criminalidade (Borrion et al., 2020). Essa combinação possibilita o desenvolvimento de 

estratégias mais adaptáveis e dinâmicas, permitindo que forças de segurança e formuladores de 

políticas públicas tomem decisões mais precisas e eficazes. 

Um exemplo prático da interacção entre IA e Complexidade pode ser observado na violência 

urbana, onde factores socio económicos interagem de forma caótica, produzindo ciclos de 

criminalidade difíceis de prever e controlar. A IA, ao analisar dados históricos e variáveis em 

tempo real, pode identificar padrões emergentes de criminalidade, permitindo que as 

autoridades intervenham antes que surtos de violência se tornem crises generalizadas. Dessa 

forma, a integração entre IA e as Teorias da Complexidade e do Caos representa uma nova 

abordagem criminológica, tornando possível prever tendências, reduzir a imprevisibilidade do 

crime e formular políticas públicas mais eficazes e baseadas em evidências. 

IA e a Teoria da Complexidade: Prevendo Padrões Criminais 

A Teoria da Complexidade sugere que a criminalidade não pode ser explicada por relações 

simples de causa e efeito, pois se trata de um sistema dinâmico adaptativo, onde diversos 

factores interagem de maneira imprevisível. Pequenas mudanças em variáveis sociais, 
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económicas ou institucionais podem gerar impactos significativos na estrutura criminal, muitas 

vezes com consequências inesperadas. Nesse contexto, a IA surge como uma ferramenta 

essencial para complementar essa abordagem, permitindo a análise de grandes volumes de 

dados e a identificação de padrões ocultos que não seriam perceptíveis por métodos tradicionais. 

Por meio de algoritmos avançados e técnicas de aprendizado de máquina, a IA pode prever 

tendências criminais antes que elas se consolidem, possibilitando uma acção antecipada das 

autoridades. Um exemplo prático dessa aplicação é a previsão de ondas de criminalidade, onde 

modelos preditivos analisam variáveis sociais, económicas e criminais para indicar quando e 

onde a incidência de crimes pode aumentar. A cidade de Nova York, por exemplo, utiliza 

sistemas de IA para mapear padrões de crimes violentos, permitindo um planeamento 

estratégico mais eficiente do policiamento e a alocação optimizada de recursos de segurança 

pública (Perry et al., 2013). 

Além disso, a IA tem sido amplamente utilizada para analisar redes criminosas e Ciência de 

Dados, possibilitando o monitoramento de comunicações entre suspeitos e a identificação de 

estruturas organizadas de actividades ilícitas. Ao cruzar informações de diferentes fontes – 

como registros bancários, movimentações financeiras suspeitas e interacções digitais – a IA é 

capaz de prever as movimentações de redes criminosas organizadas e auxiliar no 

desmantelamento dessas operações antes que se consolidem. Estudos indicam que essa 

tecnologia tem sido aplicada com sucesso em investigações sobre tráfico de drogas, corrupção 

e terrorismo, permitindo a identificação de conexões entre criminosos que, à primeira vista, não 

seriam detectadas (Felipe & Vargas, 2022). 

Dessa forma, a associação entre IA e a Teoria da Complexidade representa um avanço 

significativo na Criminologia, pois permite uma abordagem mais dinâmica, adaptativa e 

preditiva no combate ao crime. Em vez de reagir às ocorrências, a IA possibilita uma actuação 

antecipada e estratégica, reduzindo riscos e optimizando os recursos disponíveis para a 

segurança pública. 

IA e a Teoria do Caos: Reduzindo a Imprevisibilidade do Crime 

A Teoria do Caos destaca que pequenas mudanças nas condições iniciais podem gerar grandes 

impactos no sistema criminal, tornando a criminalidade um fenómeno altamente imprevisível. 

Políticas públicas de segurança frequentemente falham ao ignorar essa complexidade, 

resultando em consequências indesejadas que, em vez de reduzir a criminalidade, podem 

agravá-la. A IA surge como uma ferramenta essencial para minimizar esses erros, pois permite 
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a simulação de cenários e a análise preditiva de possíveis efeitos colaterais antes da 

implementação de medidas concretas. Dessa forma, gestores de segurança podem testar 

diferentes abordagens e ajustar estratégias em tempo real, evitando respostas inadequadas e 

maximizando a eficácia das intervenções. 

Um exemplo clássico do impacto da Teoria do Caos na segurança pública é o efeito borboleta, 

conceito introduzido por Lorenz (1963), que demonstra como pequenas alterações em um 

sistema podem desencadear mudanças significativas ao longo do tempo. No contexto da 

criminologia, isso pode ser observado no policiamento urbano: o aumento da repressão policial 

em determinadas áreas de alta criminalidade pode levar à migração do crime para regiões 

vizinhas, criando novos focos de insegurança. Modelos de IA preditiva ajudam a mapear esses 

impactos secundários, permitindo ajustes estratégicos antes que a criminalidade se desloque 

para outras localidades (Zimring, 2007). 

Além disso, a IA também pode ser usada para simular políticas de segurança antes de sua 

implementação, avaliando os possíveis efeitos colaterais de medidas como endurecimento de 

penas, realocação de forças policiais ou novas estratégias de vigilância (Chan & Bennett Moses, 

2015). No caso do crime organizado, a prisão de um líder pode gerar instabilidade e conflitos 

internos, provocando disputas violentas pelo controle do território. A análise baseada em IA 

permite antecipar essas reacções e planejar intervenções mais eficazes. 

A Teoria do Caos também se aplica aos crimes cibernéticos, onde pequenos erros em sistemas 

de segurança digital podem desencadear ataques de larga escala, expondo milhões de dados 

sensíveis. O uso de IA na detecção precoce de vulnerabilidades pode prevenir esses ataques e 

reduzir seus impactos. 

A aplicação da Teoria do Caos na Criminologia, associada às tecnologias avançadas de IA, 

torna as estratégias preventivas mais adaptáveis e eficazes, permitindo que políticas públicas 

sejam formuladas de maneira dinâmica e ajustável, acompanhando as transformações 

constantes dos padrões criminais (Maphalala, 2020). 

Aplicação em Angola: A Urgência da Modernização Criminológica 

Diferentemente dos métodos tradicionais, que frequentemente dependem de análises 

estatísticas estáticas e retrospectivas, a IA permite um acompanhamento dinâmico e preditivo, 

antecipando tendências e aprimorando a resposta das forças de segurança (Berk, 2016). 

Entre as principais aplicações da IA na Criminologia, destacam-se três áreas fundamentais. 

Primeiro: a predição do crime, onde algoritmos analisam grandes volumes de dados para prever 
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quando e onde crimes têm maior probabilidade de ocorrer, permitindo uma actuação policial 

mais eficiente e preventiva (Perry et al., 2013). 

Modelos pré-treinados de IA têm sido amplamente utilizados na área da criminologia devido à 

sua capacidade de processar grandes volumes de dados e identificar padrões complexos. No 

campo do Processamento de Linguagem Natural (PLN), BERT (Bidirectional Encoder 

Representations from Transformers) tem sido aplicado na extracção de informações de 

documentos criminais e relatórios policiais, enquanto GPT (Generative Pre-trained 

Transformer) é utilizado para prever padrões criminosos em dados textuais não estruturados. 

Ferramentas como spaCy e Stanza também desempenham um papel crucial na análise 

semântica de textos, auxiliando na interpretação de investigações criminais. 

Além disso, no âmbito da modelagem preditiva, algoritmos de aprendizado de máquina como 

Random Forest e XGBoost têm se mostrado eficazes na classificação e previsão de crimes com 

base em séries temporais e variáveis históricas. No contexto da visão computacional, modelos 

avançados como YOLO (You Only Look Once) e Faster R-CNN são empregados na detecção 

de indivíduos suspeitos em vídeos de segurança. Já técnicas como DeepFace e FaceNet têm 

sido utilizadas para identificação facial em bases de dados criminais, permitindo a rápida 

associação de suspeitos com registros policiais. 

Em segundo lugar, a análise de redes criminosas, na qual a IA identifica conexões ocultas entre 

suspeitos, mapeando a estrutura de organizações criminosas e possibilitando operações mais 

estratégicas contra grupos ilícitos. 

Embora os modelos pré-treinados desempenhem um papel fundamental na criminologia 

moderna, há uma crescente necessidade de desenvolver novas abordagens que ampliem a 

precisão e a adaptabilidade da IA no combate à criminalidade. Um dos avanços mais 

promissores está nas Redes Neurais Complexas, que têm sido desenvolvidas para modelar a 

evolução de organizações criminosas e prever seus movimentos estratégicos com maior 

precisão. 

Por fim, o monitoramento digital tem se tornado uma ferramenta essencial no combate à 

radicalização e ao terrorismo, permitindo que sistemas automatizados detectem actividades 

suspeitas em redes sociais, fóruns online e na dark web (Omand, 2019). 

Outra abordagem emergente envolve os Sistemas Multiagentes (MAS), que utilizam 

simulações computacionais para modelar cenários criminosos e avaliar a eficácia de diferentes 

estratégias de policiamento. Além disso, a integração de Modelos Híbridos de Machine 
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Learning e IA Quântica promete revolucionar a análise de crimes cibernéticos e fraudes 

financeiras, permitindo a identificação de actividades ilícitas em tempo real com maior 

eficiência computacional. 

Por fim, o desenvolvimento de Modelos de Aprendizado Contínuo representa um avanço 

significativo, pois possibilita a criação de sistemas adaptativos capazes de integrar novos 

padrões criminosos em tempo real, sem a necessidade de re-treinamento manual. Isso garantirá 

que os modelos de IA permaneçam actualizados frente às mudanças nas estratégias adoptadas 

por organizações criminosas. 

A aplicação desses modelos representa um passo fundamental na modernização da criminologia 

e no aprimoramento das respostas das forças de segurança. O contínuo desenvolvimento de 

tecnologias baseadas em IA possibilitará a criação de abordagens mais sofisticadas e eficientes 

na prevenção e combate ao crime, consolidando a inteligência artificial como um recurso 

essencial para a segurança pública. 

Um exemplo real dessa aplicação pode ser observado nos Estados Unidos, onde a polícia de 

Chicago utiliza modelos preditivos baseados em IA para analisar padrões criminais e identificar 

áreas de alto risco. Esses sistemas auxiliam na alocação estratégica das forças de segurança, 

aumentando a eficácia das operações e reduzindo a incidência de crimes violentos (Perry et al., 

2013). 

Outro exemplo concreto desse potencial está na análise preditiva do crime urbano, onde 

modelos baseados em IA utilizam dados de ocorrências policiais, condições socioeconómicas 

e dinâmicas populacionais para identificar áreas com maior risco de aumento da criminalidade. 

Essa abordagem já é empregada em diversos países e poderia ser adaptada para o contexto 

angolano, permitindo uma distribuição mais eficiente das forças de segurança e acções 

preventivas direccionadas (Bouchard & Morselli, 2014). 

CONCLUSÃO 

O presente artigo buscou reflectir sobre o papel integrador da Inteligência Artificial (IA) e das 

Teorias da Complexidade e do Caos na compreensão dos fenómenos criminais 

contemporâneos. Evidenciou-se que os modelos tradicionais de análise criminal, baseados em 

relações lineares de causa e efeito, são insuficientes para lidar com a natureza dinâmica, 

adaptativa e imprevisível da criminalidade actual. 

A Teoria da Complexidade permitiu reconhecer a interdependência dos factores sociais, 

económicos, políticos e culturais na génese e reprodução do crime, enquanto a Teoria do Caos 
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reforçou a noção de imprevisibilidade e sensibilidade às condições iniciais, características dos 

sistemas sociais e criminais. Por sua vez, a IA desponta como uma ferramenta crucial para 

processar grandes volumes de dados, identificar padrões ocultos e simular cenários de risco, 

optimizando a prevenção e o combate ao crime. 

A convergência entre essas abordagens representa um avanço epistemológico para a 

criminologia, especialmente em contextos como o de Angola, que enfrentam desafios 

complexos relacionados à segurança pública. A incorporação dessas ferramentas e perspectivas 

pode tornar as políticas criminais mais eficazes, adaptáveis e orientadas por evidências, 

promovendo uma nova era de inteligência estratégica na gestão da segurança. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 Berk, R. (2016). Machine Learning Risk Assessments in Criminal Sentencing. Springer. 

 Borrion, H., Kurland, J., Tilley, N., & Chen, P. (2020). Crime and the pandemic: Policing 

in times of crisis. Crime Science, 9(1), 1-5. 

 Bouchard, M., & Morselli, C. (2014). Opportunities and group crime: Implications for 

prevention and intervention strategies. Crime and Justice, 43(1), 319-364. 

 Braga, A. A., Papachristos, A. V., & Hureau, D. M. (2019). Hot spots policing and crime 

reduction: An update of an ongoing systematic review and meta-analysis. Justice Quarterly, 

36(5), 791-821. 

 Chan, J., & Bennett Moses, L. (2015). Is Science de Dados challenging criminology? 

Theoretical Criminology, 19(1), 4-20. 

 Eck, J. E., & Liu, L. (2008). Contrasting simulated and empirical experiments in crime 

prevention. Journal of Experimental Criminology, 4(3), 195-213. 

 Felipe, M., & Vargas, R. (2022). Drug trafficking networks in Latin America: A complexity 

approach. Journal of Illicit Economies and Development, 4(1), 22-38. 

 Felson, M., & Clarke, R. V. (1998). "Opportunity Makes the Thief." Home Office. 

 Felson, R. B. (2006). Violence and gender reexamined. American Psychological 

Association. 

 Gell-Mann, M. (1994). "The Quark and the Jaguar: Adventures in the Simple and the 

Complex." W. H. Freeman. 

 Gleick, J. (1987). Chaos: Making a new science. Viking. 



                                      FARMHOUSE Ciência & Tecnologia 

Revista Multidisciplinar do Instituto Superior Politécnico de Ciências e Tecnologia       

     Ano: 2025                                        Número: 6                                         Volume: 4 
 

                                                                                                        

 

ISSN: 2959-3409 

18 

 González, J., & Fernández, P. (2020). "Análise da criminalidade com modelos de caos e 

complexidade". Revista de Criminología Aplicada, 12(3), 45-62. 

 Hilborn, R. C. (2000). Chaos and nonlinear dynamics: An introduction for scientists and 

engineers. Oxford University Press. 

 Kauffman, S. A. (1993). "The Origins of Order: Self-Organization and Selection in 

Evolution." Oxford University Press. 

 Lorenz, E. N. (1963). "Deterministic nonperiodic flow". Journal of the Atmospheric 

Sciences, 20(2), 130-141. 

 Luhmann, N. (1997). "Theory of Society." Stanford University Press. 

 Maphalala, S. (2020). "Crime and Complexity in South Africa". Journal of Criminological 

Research, 18(2), 34-50. 

 Matsueda, R. L. (2006). "Differential Social Organization, Collective Action, and Crime." 

Crime, Law and Social Change. 

 Matsueda, R. L. (2017). Social structure, crime, and chaos theory. Annual Review of 

Sociology, 43, 431-450. 

 Morin, E. (2007). "Restricted Complexity, General Complexity." Worldviews, Science, and 

Us. 

 Omand, D. (2019). How Spies Think: Ten Lessons in Intelligence. Penguin. 

 Ott, E. (1993). Chaos in dynamical systems. Cambridge University Press. 

 Perry, W. L., et al. (2013). Predictive Policing: The Role of Crime Forecasting in Law 

Enforcement Operations. RAND Corporation. 

 Perry, W. L., et al. (2013). Predictive Policing: The Role of Crime Forecasting in Law 

Enforcement Operations. RAND Corporation. 

 Sampson, R. J., & Laub, J. H. (1993). "Crime in the Making: Pathways and Turning Points 

Through Life." Harvard University Press. 

 Strogatz, S. H. (1994). Nonlinear dynamics and chaos: With applications to physics, 

biology, chemistry, and engineering. Addison-Wesley. 

 Zimring, F. E. (2007). The Great American Crime Decline. Oxford University Press.                                                                                                                                                                                 


